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           1.INTRODUÇÃO 

O trabalho etnográfico olha para comunidades quilombolas no sul do Brasil. As 
palavras e falas são respeitadas, negros tornam o texto uma oferta das  
comunidades para a academia lembrando o valor dos quilombos para o Brasil. 
Laroye Exu! Apresenta o diálogo com outros e mostra a força das estruturas 
quilombolas, que devoram e regurgitam os pensamentos não negros no ato 
atropofágico que os ameríndios nos deixaram. Ato que captura a força de os 
pensamentos e narrativas afrocentradas dos quilombolas. Apresenta saberes dos 
dos negros na escrita para chegar a esse texto que carrega uma história envolta 
pelo sagrado, que estão ligadas as plantas medicinais dos quilombos. A oralitura, 
de minha escrivivência, das comunidades quilombolas apresenta os significados 
ancestrais que organizam a vida quilombola. 
 

2. METODOLOGIA 

O estudo envolve a biointertividade da Roça Quilombola é construído a partir das 
narrativas das lideranças e com representantes das comunidades. Viagens e 
interações que realizo fruto do caminho indicado por um babalaô, que apresenta 
correlações entre plantas e divindades cosmogônicas africanas. Dialogo com os 
narradores/narradoras quilombolas e pensadores da Roça Quilombola, e destaco 
o ancestral Nego Bispo, no contra-colonialismo, ato de luta contínua dos 
quilombolas. A oralitura e escrevivência quilombola sobre as ervas de sabedoria 
ancestral ligam tempos na construção do texto de Tese.O nós, Ubuntu, do 
quilombolas em movimento na interlocução com os Griôs (mais velhos/as das 
comunidades), na biointeratividade quilombola consolida o estudo dos agentes de 
transformação do mundo, que são os quilombos. O estudo empírico das ervas que 
realizo nas formas das forças ancestrais, apresentam a sabedoria sobre o universo 
na ação produtiva na “boca que tudo come” (Exú- Laroyê Exú!). A interpretação 
permite o texto sobre a realidade cosmogônica e sociocultural quilombola, no fazer 
antirracista da oralitura antropológico quilombola. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A sabedoria de Nego Bispo, de Conceição Evaristo, de Cicero Oliveira, de Marielda 
Medeiros, do Seu Dirico, das lideranças quilombolas de minha região sul do Brasil 
apresentam os formas fundantes que mantém até hoje vivas as Roças 
Quilombolas. A Roça é ato e espaço de luta contra a destruição do mundo já 
presentada pelo Antropoceno e pela Crise Climática atual. A escrita coloca no 
universo acadêmico a vivencia negra quilombola contra-colonialista, marcada pela 
sua produção de formas de cura, as ervas e sua sabedoria ancestral, naquilo que 
mantém o caminho quilombola no Aiyê. Laroyê Exú! 

 
4. CONCLUSÕES 

O texto aparece no convívio com os mais velhos, que narram suas interações 
sagradas com a Roça Quilombola. Escrever agora é perpetuar o que sempre 



 

 

soubemos, a partir de nossas divindades, trazidas de África. A Biointeração da 
Roça Quilombola é sabedoria constante e perpetuanta do ser quilombola, nesses 
rincões do sul do Brasil, carregadas de nossas memórias do saber quilombola. 
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